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PORTO 17 DE MARÇO- 
MOEDA DE PRATA. ! 


N Camara dos snrs. deputados acaba 
de ser discutido o projecto da eommissão 
de fazenda, auctorisando o governo a fa- 
nr cunhar durante o actual anno civil até 
4 quantia de 1,000 contos de reis nas no- 
ns moedas de. prata, As dificuldades que 
« sentem na circulação com a falta de 
moeda miuda para lrocos e o agio que 
«allrem os soberanos pediam um remedio 
prompto e a Camara não podia deixar de 
adoptar aquele. projecto, de reconhecida 
necessidade. Na discussão o snr. Avila pro- 
nunciou-se contra a quantidade de prata 
que se auctorisava o governo a emitlir, re- 
ceiando que a emissão de mil contos fos- 
so alterar o equilíbrio que deve haver na 
circulação, e que se em lugar de mil, se 
pedisse auctorisação para cunhar seis cen - | 
tos contos , elle votaria pelo projecto. O 
snr. ministro da fazenda nas explicações 
que deu satisfez a Camara. Disse que por 
pedir auctorisação para cunhar até mil con- 
(os de reis, não se segue que emitta toda 
essa quantia, mas tão sómente a que jul- | 
gar necessaria, ainda que, tendo-se cunha- 
do até hoje só novecentos e noventa e seis 
ontos das novas moedas de prata, julga- 
mn que a emissão de mais mil contos não | 
em uma quantia exagerada, antes acredi- 
lava que não salisfazia completamente ás | 
necessidades da circulação , estendendo-se 
à lodas as províncias do reino a lei de 29, 
de Julho de 185%. Que o Governo po-| 
rem entendeu não ser conveniente pedir | 
auciwrisação para cunhar maior somma, e 
que mesmo dentro desta, elle devia regu- | 
Jur a emissão de sorte que não prejudi- 
que as transacções.  Assegurou lambem à 
Camara que o governo já mandára cunhar | 
ouro miudo, ainda que em diminuta esca- 
la, porque não era possivel com os meios 
de que dispõe a casa da moeda fazer cu- 
nhagem simultanea das duas especies. Mas | 
para que na circulação auginêntasse a quan- 
ade de moedas pequenas d'ouro, o go- 
termo tratou com o Banco de Portugal que 
mandasse vir a maior somma que podesse 
te meios soberanos ; para serem lançados | 
w circulação por meio dos pagamentos 
tits pelo thesouro. 

— O snr. Carlos Bento apresentou um ad- 
tamento ao. projecto para que os parti- 
alires, bancos ou quaesquer associaçõ 
issam fazer amoedar na casa da moeda | 
qualquer porção de ouro de toque de 916 | 
“le ouro fino por 1,000 em.quintos ou | 
ltcimos de coroa, sem que sejam obriga- 
tos a satisfazer quaesquer despezas de cu- 
ibgem, Este additamento foi approvado, 
“ndo porem limitada a faculdade que por 
IE concede. só ao* corrente anno de 
O snr. Chamiço para facilitar a cireu- 
bavia tambem proposto um addita- 
“ento ao projecto para que o governo po- 
“Se auctorisar os Bancos de Portugal é 
“immercial do Porto a emittirem como 
Vueda provisoria até á quantia de 800 con-| 


hão 


vs de reis em notas de quarto de sobera- | 
“o pagaveis á vista ao portador. A camara 
“lendeu que este additamento era d'uma 
“iureza grave e não devia ser resolvido de 
Fomplo ; que elle devia ter o caracter de | 
“1 projecto de lei, sendo examinado pela 
Vumissão de fazenda para que desse"so- | 
“e elle o seu parecer, ao que se não op-| 
20 snr, Chamiço. Deste modo ficou sim-| 
!smente approvado o projecto para a emis- | 
a até 1,000 contos emjnovas moedas de pra- 
fio actual anno civil com o additamento de 
Ye durante o corrente anno de 1856, quaes- | 
Mer pessoas podem mandar cunhar livre | 
* despezas à cusa da moeda qualquer por- 
?º de ouro em quintos e decimos de coroa, | 


———i— 


| mis: 


|bro de 1855). — Documento n.º 230.) | 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. | 


(Continuado do n.º 62.) 


VISITAS DO PRINCIPE NAPOLEÃO AOS PRODUCTOS | 
EXPOSTOS NO PALACIO DA INDUSTRIA, E DAS | 
BELLAS ARTES. | 

Alem dos exames do Jury tiveram lo- 
gar-os exames do princepe Napoleão aos 
diversos productos da industria, e das Bel- 
las Artes, na sua qualidade de presidente 
do Conselho, dos presidentes das diversas | 
classes do Jury internacional. 

Estes exames foram feitos, primeira E! 

mente em relação ás" diversas classes de | 

productos, sem dislineção de nacionalida- | 
des, e depois em relação a cada uma das | 

nações estrangeiras, que concorreram à 

Exposição. 


Os primeiros exames começaram a 30 


de Julho , e'acabaram no dia 13 de Ou- 
tubro, seguindo-se 'com raras interrupções 
todos os dias, sendo o princepe acompa- 
nhado pelo commissario geral, pelos Ju- 
rados das classes , cujos productos tinham 
de ser examinados n dia, e pelos com- 
rios dos paizes estrangeiros, que ti- 
nham expostos artigos, pertencentes ás mes- 
mas classes. Tive a honra de acompanhar 
Sua Alteza imperial na maior parte desses 
exames. 

Os expositores, que estavam em Paris, 
eram avisados para se acharem junto dos 
seus produclos, e darem ao princepe as 
explicações , que este lhes pedissse. Nasua 
falta respondiam os respectivos commissa- 
os (documentos n.º 195 a 223) 

Vi com satisfação, que entre tantas | 
maravilhas chamaram repetidas vezes a at-| 
tonção de Sua Alteza Imperial os productos 
da Exposição portugueza, — com especiali 
dade os nossos marmores , as nossas ma- 
deiras, as nossas porcelanas, os nossos | 
fructos seccos e doces, os nossos cereaes, | 
e legumes, as nossas farinhas e carnes 
ensacadas, e os nossos vinhos. | 

Descrevendo ess: | 


s visitas o «Moniteur» | 
experimiu-se nos seguintes termos , em re- 
lação aos productos do nosso solo : | 
« A exposição portugueza é muito no- | 
tavel pela sua ricea colleção de trigo, de | 
milho, de legumes, de amendoas, de azei- | 
tonas, de azeites, de fructas, ete., etc. | 
O Princepe cumprimentou por este motivo o | 
commissario portuguez.« (Moniteur Univer-| 
sel, de 6 de Agosto de 1855.) — Documen- | 
to n.º ) 
Quanto aos nossos vinhos o mesmo jor- 


imal se exprimiu nos termos seguintes - 


« Os vinhos de Portazal foram o ob-| 
jecto de uma attenção muito particular de | 
Sua Alteza Imperial, que provou vinhos 
purissimos do Porto, que o Prince- 
pe declarou serem os melhores que nun- 
ca bebera, e pelo que camprimentou o | 
commissario portuguez. Sua Alteza impe- 
rial provou tambem d vinho muscatel de 
Setubal, e dignou-se notar, qneos vinhos 
do Porto que se bebem em Inglaterra são 
mais carregados de aleoo!, do que os que aca- 
bava de provar, e que se vendem em Por-| 
tugal, on são exportados para antros pai-| 
zes.» [Moniteur Universel, de 8 de Setem- 


Os exames do princepe aos productos 
das nações estrangeiras, por nacionalidades 
começaram no dia 18, e acabaram a 20 de 
Outubro, tendo logar no dia 180 exame dos | 
productos da industria portugueza expostos no 
palacio da industria ; e no dia 20 0 dus nossos 
produce xpostos no Annexo. Em ambos es- 
ses exames o princepe se exprimiu a respeito 
;ão portugueza nos mesmos Lersãos 
edipregara nos exames per | 
+ de que já fiz menção. | 
GALERIA DA ECONUNIA DOMESTICA OU DOS PRO- | 

DUCTOS BARATOS. 

No dia 15 de Setembro foi 
rada a Galeria denominada da 
domestica, destinada a reunir 
productos compreendidos na 


inaugu- | 
Economia 

tudos os 
exposição , | 


| tendeu realisar com esta exposição especial 


| suas faculdades | 


ção, [osse completo, era indispensavel, que 


| preços de venda, e o regulamento da ex-| 


que o preço de venda no commercio, na 


inumerosas da soc) 


vrios domesticos 


que se tornassem notaveis pela sua bara- 
leza. | 
O pensamento principal, que se pri 


no meio da grande exposição, loi o de| 


prover ao bem ser das classes as mais nu- 
merosas da suciedade, fazendo-lhes conhe- | 
cer 05 productos que pelo seu preço imo- 
derado eslivessem em harmonia com as 


Outro pensamento podia haver tambem, 
e houve efieclivamente, e foi o de realisar | 
de uma maneira mais sensivel a idéa que 
o princepe Napoleão exprimiu no discurso 
pronunciado no dia da inauguração da ex- 
posição universal, isto é a de tornar a ex- 
posição — um vasto inquerito pratico, um 
meio de pôr em contacto as forças indus- 
triaes, as materias primas ay alcance do 
consumidor: sendo este um novo passo 
para o aperfeiçoamento , lei, que vem do 
Creador , primeira necessidade da hbumani- 
dade, condição indispensavel da organisa- 
ção social. 

Mas para que esse vasto inquerito pra- 
lico, que se pretendia abrir com a exposi- 


a cada um dos productos expostos se podes- | 
sa ajantar o seu preço de venda; porque | 
só assim se poderiam comparar os produ- | 
ctos da mesma natureza, e apreciar as [or- 
ças industriaes dos diversos paizes. Orao | 
regulamento da exposição universal de Lon- | 
dres tinha prohibido expressamente , que | 
se colocassem sobre'os productos os seus 


posição universal de Paris Linha apenas per- 
imiltido , mas não prescripto no artigo 39.º, | 
epoca da exposição dos productos, fosse os- 
tensivamente collocado sobreo objecto exposto. 

Logo” que o palacio da Indusiria foi 
aberto ao publico foi esta uma das questões 
que attrahiu a atlenção geral: houve mes- 
mo numerosas reuniões, a que assistiram 
economistas dislinctos, e muitos. commis- 
sarios dos paizes estrangeirys, em que ella 
foi discutida, Nas niões especiaes dos 
comnissarios estrangeiros, sob a presiden- 
cia do barão de Rothschild, commissario 
da Austria, lractou-se tambem deste assum- 
pto, va opiniao dominante foi a da eon- 
veniencia da collocação dos preços sobre os 
productos expostos. Mas tendo muito dos 
expositores deixado de fornecer este dado, | 
foi impossivel collocur os preços de venda 
sobre uína grande parte dus artigos, que 
compunham a exposição. 

O estabelecimento da galléria econo- 
mica domestica prebenchia esta lacuna a 
respeito dus productos que a compunham ; 
porque estes não podiam ser ahi admittidos 
senau a favor da sua barateza, e esta só po- 
dia ser verificada pela declaração dos pre- 
cos. 


Sendo o pensamento principal, que deu | 
origem á or o da galeria da econo- 
mia domestica o habilitar as classes mais 


edade a proverem-se dos | 
artigos de que careciam, com a menor des-| 
peza possivel, foram os productos all ex-| 
postos divididos em quatro grupos distin- | 
elos. O primeiro continha as subsistencias | 
alimentícias, e as que são destinadas a aque- 
cer, alumiar, e á lavagem da roupa. O 
segundo os moveis e utensílios de cada casa 
O terceiro os tecidos de lodo o genero, 
brancaria, o fato feito, e todos os accesso- 
do vestuario. O quário, 
finalmente, apresentava, com specimens de 
habitações , specimens da mobília necessa- | 
ria a cada uma das peças de que ellas eram 
compostas, 

Tendo sido convidadas as diversas na- 
represeniadas na exposição a collucar 


Inaquella galeria os seus productos, que 


prebenchesssem as condições do programma, 
intendi, que tendo nós productos no pa- 
lacio da Industria, que podia concorrer, 
em relação ao seu preçó, de uma maneira 


vantajosa com os productos analogos de 
quaesquer outras nações, não devia deixar 
de acceitar aquelle convite, e remelti para 
a galeria economica os objectos, que cons- 
tam do documento n.º 230, entre os quaes 
figuraro principalmente o nosso sal, as nos- 
sas farinhas, os hossos queijos, os nossos 
doces seccus, a nussa louça de barro de 
Tundella, a nossa porcelana da fabrica 
da Vista-Alegre, as nossas rendas, e os 
nossus vinhos ordinarius. 

Senti que a maior parte dos nossos ex- 
positores de productos agricolas não tives- 
sem indicado os preços dos mesmos pro- 
ductos, porque muitos destes poderiam 
igualmente alli entrar com muita vantagem, 
e enriquecer esta parte da exposição . por- 
tugueza. 

Senti ainda mais que não livessem sido 
remettidos de Portugal a esta exposição os 


| nossos cotins , Nlanellas, e cobertas de al- 


godao fabricados no Porto, os mais bara- 
tos, a cutelaria de Guimarães, as obras de 
folha de Flandres de Lisboa, os chapeus de 
Braga, os moveis fabricados pelos campo- 
nezes dos arredores do Porto, o panno de 
linho dos Açõres, e da provincia do Mi- 
nho, e muitos outros productos da nossa 
industria, que não poderiam deixar de at- 
trair a attenção pela sua barateza, e per- 
feição relativa da sua fabricação. 

4 commissão imperial, sobre proposta 
do seu presidente o principe Napoleão, que 
promovia com o maior ardor e actividade a 
exposição da galeria economica, ereou uma 
classe especial de jurados (classe 31.º) para 
examinarem os productos alli colocados , 
e decretaram aos seus expositores às recom- 
pensas devidas. Esta classe foi composta 
de dezesete membros , nove dos quaes per- 
tenciâm ás diversas classes do jury interna- 
cional. = 

Os resultados, que obtivemos nesta E 
posição, mostram o acerto da resolução, 
que tomei, enviando alli alguns dos nos- 
sos productos (Documento n.º 23] a 294). 
LEGISLAÇÃO QUE REGULOU A CONCESSÃO DAS 

RECOMPENSAS, 

Na Exposição de Londres foram esta- 
belecidas as seguintes recompensas : 

Medalha do Conselho, grande medalha 
de honra, que só podia ser coneedida pe- 
lo conselho dos Presidentes das diversas ” 
classes dos Jurados. 

Medalha de premio. 

Menção honrosa. 

O Decreto imperial de 10 de Maio de 
1855 estabeleceu para a Exposição Univer- 
sal de Paris as seguintes recompensas : 

Medalha de ouro. 

Medalha de prata. 

Medalha de bronze. 

Menção honrosa. É 

A medalha de ouro só podia ser con- 
cedida pelo Conselho dus Presidentes e Vice- 


| Presidentes, sobre proposição dos Jurados 
de classe, approvada pelo grupo, a q 


| pertencia 


a mesma classe. Esta medalfi 
era destinada a recompensar — cullecções 
muito completas, enviadas por estados es- 
trangeiros, ou por cidades ou centros do 
grande producção, e offerecendo uma gran- 
do utilidade debaixo do ponto de vista da 
instrucção ; — productos espostos por ir- 
dustriaes, que se recommendassem por uma 
perfeição excepçional devida 4 arte, ao gos- 
to, á seiencia, ou av trabalho; — desco- 
bertas muito: importantes, levadas ao esta- 
do de grande exploração: industrial; — au- 
gmento muito consideravel de utilidade de 
um producto ja conhecido, é feito acces- 
sivel pela reducção do seu preço a um 
constuno mais geral. 

A medalha de prata podia ser conce- 
dida por cada um dos grupos de Jurados, 
sobre proposição das classes, de que estes 
am formados. Esta medalha premiaria 
— à superioridade do gosto, da fórma em 
do trabalho — collecções interessantes de- 
baixo do ponto de vista da instrucção ; — 


2 
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imperiacs de 10 de Maio, e de 3 de Outu- 
bro, que definiam as recompensas, que pos 
diam ser concedidas "aos exposilores, e de- 
olaravam a parte que pertencia na conces- 
são das mesmas recompensas ás diversas 
classes alo jury internacional, nos grupos, 
compostos destas classes, e ao conselho dos 
presentes, que só linha o direito de ap- 
provar ou rejeitar as grandes medalhas de 
honra approvadas pelos grupos, O conselho 
dos presidentes, depois de ter approvado 
um grande numero daquellas medalhas, e 
de terem sido feitas já nesse sentido parli- 
cipações olliciaes aos interessados, resolveu 
proceder 4 revisão dos motivos, por que 
| haviam sido concedidas as mesmas meda- 
lhas. Para esta revisão nomeou um conse- 
lho, composto de sete dos seus membros, 
e presidido pelo Principe Napoleão. Este 
conselho propuz a rejeição de muitas das 
medalhas já concedidas, e a divisao das 
restantes em duas classes — grandes meda- 
lhas de honra — medalhas de honra — pro- 
posta que foi approvado pelo conselho dos 
presidentes. - 

Reconhecendo, porem, a irregularidade 
com que procedera o conselho dos presi- 
dentes, depois do ter terminado os seus 
trabalhos, solicitou e obleve o decreto im- 
perial de 11 de Novembro (documento n.º 
24), que approvou a divisão da grande 
medalha de honra em duas classes, ou sanc- 
cionou a creação da sihples medalha de hon- 
ra. No relatorio do conselho dos presiden- 
tes diz-se, porem, que depois duma pra- 
meira leitura das proposições dus classes , 
da rejeição dum certo numero destas, e 
de terem sido tomadas provisoriamente em 
consideração as restantes, o conselho encar- 
regou uma commissão escolhida entre os 
seus membros de preparar a revisão e o 
voto definitivo. 

Não posso deixar de notar, que o que 


progressos importantes, e comprovados , 

iutroduzidos na fabricação, ou por meio 

de descobrimentos, ou de outro modo qual- 

quer, dando em resultado um uso melhor, 

is agradavel, mais util, ou mais dura- 
douro, ou uma grande diminuição de pre- 
go dos objectos de grande consumo. | 

A medalha de bronze podia ser con- 
cedida por cada um dos grupos de Jura- 
dos, sobre proposição das classes, de que 
estes eram formados, e recômpensaria — 
a bondade do trabalho, — as qualidades de 
forma e de gosto, — os melhoramentos reaes 
obtidos, ou nos íneios da pródueção, ou 
na maior utilidade dos productos, ou na 
diminuição do sen preço. à 

A menção honrosa podia ser concedi- 
da por cada um dos grupos de Jurados, 
sobre proposição das classes de-que estes 
eram formados, aos expositores dos pro- 
ductos que se distinguissem por um dos 
meritos acima designados, quando a novi- 
dade do descobrimento, ou a diminuta im- 
portancia da produeção não désse logar ao 
voto da medalha de bronze. 

A niedalha de onro, a medalha de 
prata, a medalha de bronze, e a menção 
honrosa podiam ser tambem concedidas pelo 
Jury aos contra-mestres e operarios , que 
se tivessem distinguido por serviços pres- 
tados à industria, que exercessem, ou pela 
sua cooperação na producção dos objectos 
expostos, e julgados dignos de recompensa. 

Alem «destes premios o Imperador re- 
servává-se 0 direito de conceder, sobre re- 
commendação do Conselho dos Presidentes 
e vice-Presidentes , lestimunhos especiaes 
da gratidão publica aos expositores, que ti- 

. Vessem prestado serviços extraordinarios á 
civilisação, 4 humanidade, ás sciencias, ou 
ás artes, ou recompensas de outro genero, 
proporcionadas aos sacrifícios consideraveis 
feitos n'um lim de utilidade geral, e tendo 
em vista a posição das pessuas assim re-| o conselho chama tomar provisoriamente 
commendadas. em consideração foram resoluções definiti- 
Para a execução deste Decreto dirigiu | vas. e à prova está, em que essas resolu- 
O Principe Napoleão, Presidente da Commis- | ções foram comunicadas à secretaria do 
são imperial, e do Conselho dos Presiden- | jury, e por esta se fizeram ás pessoas que 
ter, diversas circulares aos Presidentes das | tinham obtido a grande medalha communi- 
diferentes classes do Jury. enções olficises para concordarem com o 
A circular de 19 de Julho (documen- | snr. architecto em serviço junto 
to n.º 295) prescrevia, que na concessão imperial, sobre o desenho do 
das recompensas se pozesse de parte toda | tropheo, que devia ser levantado com os 
e qualquer consideração de origem ou de | productos que haviam obtido aquella alta 
nacionalidade, toda e qualquer recordação | recompensa. São lLestemunhas deste facto 
das recompensas anteriores: que o Jury | todos os interessados, e todos og comis- 
se não deixasse tambem surprehender por | sarios estramgeiros, a quem foram remelti- 
esforços extraordinarios, e accidentaes, que | das aquellas communicações. Uma destas 
não exprimem nem uma fabricação regular | me foi tambem remetida, pelo motivo que 
e habitual, nem o resultado de uma nova | adiante exporei. O procedimento do conse- 
conquista, de um progresso real e sério da | lho dos presidentes foi, pois, um acto que 
industria. excedeu as suas altribuições, por lbe não 
Para a hypolhese, em que um certo |ser permitido pelos decretos de 10 de 
numero de expositores industriaes , tendo | Maio, e 3 de Outubro, e por não poder 
attingido. juntos um alto gráo de perfeição, | ser auctorisado pelo decreto de 11 de No- 
sem que nenhum delles podesse ser quali- | vembro, que não podia ter effeito retro- 
ficado de superior aos outros, se tornasse | activo. 
duvidoso a quem deveria ser attribuida a Houve, pois, as seguintes recompen- 
medalha de ouro, preserevia- a mesma cir- 
eular, que esta medalha fosse concedida aos 
grupos industrises, de que fizessem parte 
estes expositores, mencionando o relatorio 
do Jury particularmente os nomes dos in- 
dustriaes expositores, cujo merito colectivo 
tivesse merecido ao seu grupo esta eleva- 
da distineção. 5 
A circular de 25 do mesmo mez de 
Julho (documento n.º 236) deu 4 medalha 
de quro a denominação de grande medalha 
de honra; à medalha de prata a denomi- 
o de medalha de primeira classe ; á me- 
de bronze a denominação de meda- 
“ha de segunda elasse; é conservou á men- 
cão honrosa a mesma denominação. Estas 
disposições foram confirmadas pelo Decreto 
imperial de 3 de Outubro. 

As circulares de 21 de Maio, 3 de Agos- 

20, 22 e 23 de Setembro (documento 
37 a 240) recomendaram muito ex- 
pressamente a execução das disposições do 
Decreto de 10 de Maio, que comprehendi- 
am os cantra-mestres e operarios, que li- 
vessem feito serviços á industria, na con- 
cessão das recompensas, que podiam. ser 
deeretadas “pelo Jury. 

Para poder habilitar o jury a cumprir 
as disposições daquelle decreto, no que di- 
zia respeito aos contra-mestres e operarios 
porluguezes , escrevi ao governo a 23 de 
Maio, pedindo-lhe a relação dos contra- 
mestres e operários das nossas fabricas, 
que estivessem “nas cireúmslancias descri- 
plas no decreto de 10 daquelle mez. Esta 
relação” foi-me remettida com a data de 3 
de Setembro. 

Apezar das disposições dos decretos 


sas : 
Grande medalha de honra (medalha de 
ouro). 

Medalha de honra (medalha de ouro). 

Medalha de primeira classe (medalha 
de prata). 

Medalha de segunda classe (medalha 
de bronze). 

Menção honrosa. 


(Continia.) 
— DT — 

Cox a melhor vontade damos pu- 
blicidade à carta que nos dirigiu o 
snr. Manoel Joaquim Lobo, adminis- 
trador central do correio do Porto so- 
bre as providencias por elle tomada 
para obstar á irregularidade com que 
nesta cidade são recebidos os jornaes 
d'alem dos Pyreneus. A imprensa por- 
tuense não tem cessado de bradar 
contra as faltas que se dão todos os 
dias, e oxalá que as providencias ago- 
ra tomadas produzam o resultado de- 
ado. O snr. Lobo, como activo e 
zeloso empregado que é, não podia 
deixar de tomar na devida considera- 
ção tão fundadas queixas. 


Snr. Redactor. 
TesDo havido algumas irregularidades 
na recepção dos periodicos d'alem dos Py- 
rencos, vindos por Gali e tendo-me eu 


“do Correio de Vianna, e Director do 
ia gna nn Ganirec p 


por este facto, dirigido ao Administrador ! Villa Nova de Gaia. 


OF 
reio de Valença, pata se obslaremilaes ir- 
regularidades , EA pude obter, porque a 
meu ver, procedem dos curreios de Hes- 
panha, e não dos de Portugal (como epra- 


damento alguns periodicos sem dito) e nºes- | 


te caso dirigi-me ultimamente ao -ex.Mº 


snr. Sub-Inspector geral dos Correios, 
para que elle tomasse as convenientes me- 
didas a tal respeito; es. ex.” respondeu- 
me o que V. verá da copia inclusa. 
Porto e Administração Central do Correio 
15 de Março de 1856. pi 
Deus Guarde a V. 
Snr. Redactor do jornal 
o O, do Porto. 
Ê Manoel Joaquim Lobo. 


N.º 794, == UM sor Hoje officio 
irector Geral dos Correios de. Hespa- 
nha pedindo-lhe queira examinar, donde 
procedem as faltas e irregularidades que 
se notão na chegada dos periodicos d'alem 
dos Pyreneos, e dar as providencias con- 
venientes para se obstar á continuação de 
tantas queixas que, a este respeito tem ha- 
vido. O que cominunico a Vo S.º para seu 
conhecimento. — Deos Guarde a V. S.º? Sub 
Inspecção Geral dos Correios e Postas em 
9 de Março de 1836. — O Conselheiro Sub 
Inspector Geral dos: Correios, Eduardo Les- 
sa. == IN.7º snr Administrador Central do 
Correio do Porto. 

Está conforme. Administração Central 
do Correio do Porto, 15 de Março de 1856. 

Jubo José Gonçalves. 


*——— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor D. Pedro V. — O vapor D. Pe- 
dro V appareceu hontem de madrugada fóra 
da barra , e alli se conservou, sem poder 
entrar, por canza do tempo. 

Hoje ás 7 horas tornou a apparecer ; 
porem em consequencia da grande nebrina 
desde então não se tornou a avistar. E" pro- 
vavel que já seguisse para Vigo. 

Traz a seu bordo 70 passageiros. 

— Participação - telegraphica, Por 
participação telegraphica consta que o va- 
por inglez «Avon» sabira do Tejo para os 
portos do Brazil no sabbado ao meio dia; 
e que o vapor Duque do Porto deve sahir 
amanhã ao meis dia com destino á nossa 
ba 


— Sinistro maritimo. Segundo uma 
participação do director do circulo das Al- 
fandegas do Algarve consta que no dia 29 
de Fevereiro ultimo varara a oeste da Bar- 
reta, da cidade de Faro, a barca ingleza 
«Regia» capitão Herbert Stalher, proceden- 
te de Cardiff, com carga de ferro para Cous- 
tantinopla, tendo-se salvado parte da mes- 
ma carga, e do apparelho do dito navio, 
o qual ficou descozido, e fazendo muita 
agua. 

— — rribada. No dia 13 do corrente 
entrow no Tejo arribado o brigu? sueco 
«Gidion» procedente de Londres com des- 
tino para o Rio de Janeiro. Trazia 37 dias 
de viagem e linha desarvorado do mastro 
grande no dia 22 de Fevereiro na lat. N. 
38º 15" e long. 15º 35" O. de Greenwick. 

— Numerario. Parece que o Gover- 
no em, resposta á exposição feita pelo snr. 
Governador Civil deste districto, relati 
á falta de numerario que havia nesta ci- 
dade, respondera que pelo primeiro vapor 
seriam enviados alguns contos de réis de di- 
nheiro em prata, para atenuar d'alguma 
forma a falta de trocos, até que se pro- 
ceda á cunhagem dos minimos necessarios. 

— Salva-vidas. Na sessão de 13 do 
corrente na camara dos snrs. deputados, o 
snr. Chamiço, requereu que fosse preveni- 
do o snr. aninistro das obras publicas de 
que desejava interpellal-o acerca do motivo 
porque se não Lem salisfeito as repetidas 
requisições da commissão do estabelecimen 
to — Salva-Vidas — desta cidade , seguin- 
do-se desta falta de deferimento aos pedi- 
dos da comissão directora, achar-se o es- 
Uibelecimento inhabilitado a prestar soecor- 
ros eficazes em caso de necessidade, e 
ameaçada a segurança do edificio por elleito 
dos ultimos temporaes. 

— Fallecimentos. Sabado falleceu o 
snr. José Alves de Souza Basto, negociante 
com estabelecimento de chá no largo de S. 
Domingis — e hontem o snr. José Gonçal- 
ves Parada , filho do snr. Custodio José 
Gonçalves Parada, negociante de vinhos em 


Camara. Nas p 
es em vigor capitulo 14,0 
-se a seguinte disposição : 
s barqueiros da passagem éproro. 


o levar: os seus barci 
arem ni as Masáedo 


Osluriras 
Brligigo 


Péstis= 
Db pego. 


O artigo 17 apenas se acha eg 

é ad o 

nas Posturas, e está a ser infringido A 

todos os: momentos. Pedimos a sua ol É 

cução para que não tenhamos a Ian É 

alguma desgraça, como hia tendo lug, 

um dos dias da ultima semana Com qm 

barco qne atravessava para Villa Now. 
duzindo vinte e tantas pessoas. 

— Arrematação de fóros. No diy 
d"Abril tem de ser arrematados peranp, 
governador civil do distrito de Braga y. 
guns fóros incorporados na fazenda ty, 
nal, impostos em varias propriedades y, 
concelhos de Pafe, “e Vieira, avaliados q, 
1708255 reis. 

No dia 23 do referido mez serão. 
bem arrematados perante o mesmo gor, 
nador civil outros fóros do concelho |, 
Vieira, avaliados em 1058120 reis. 

— Patente de introdueção. Foi pos) 
a concurso por espaço de 30 diasa con 
de 14 do corrente mez a patente dai 
troducção para o fabrico da cal bydral 
cimentos e purolanas arlificiaes, em cons, 
queneia de ter sido requerida por es 
de cinto annos por Manoel Joaquim Ally. 

Todas as pessoas a quem ella pa 
convir por menor praso de tempo deser 
apresentar as suas propostas no gov 
civil de Lisboa dentro dos mencionados) 
dias. 

— Loteria. O plano para a lotei 
da Misericordia de Lisboa, cuja extracção 
terá lagar no dia 31 do corrênte, é osp- 
guinte: O seu capital será de 30,00050) 
de réis, formado de 6,000 bilhetes de ni: 
1a 6,000, a 58000 réis cada um. Tui 
1,881 premios e 4,119 brancos. Os prse- 
mios serão: — um de 8.0008000 — um ide 
2,0008000 — um de 8008000 — um de 40105 
dous de 3008000 — tres do 2008000 — 32 
de 1003000 — 1,850 de 68400 e um ido 
608000 ao ultimo numero que sabir braxo.o. 

— Receita e despeza do Estado. Não 
mez de Fevereiro ultimo a receila em diti- 
nheiro do Estado , efectuada pelos cofreses 
da Thesonraria, Alfandega grande, e muu- 
nicipal, Casa da Moeda, Correio geral e add- 
ministração geral do pescado foi de reis 
976:3968004 , entrando nesta quantitia 
148:7233456 que passaram de saldo ddo 
mez de Janeiro. 

A despeza em dinheiro a cargo dios 
diferentes Ministerios e Junta do Credilo 
público foi de 837:4028584 reis. Pano 
corrente mez de Março passou um silo 
de 138:9938420 reis. 

— Distribuição de premios. No dilia 
30 do corrente mez terá logar em Lisbabs 
na sala da livraria da Academia Real dps 
Sciencias, a distribuição dos premios conh: 
cedidos aos expositores porluguezes pédo 
Jury internacional da Exposição Universal 
de Pariz. S. Magestade El-Rei assistiriba 
esta solemnidade e distribuirá as medalhas. 
Segundo o annuncio publicado no aa 
do Governo» todos os expositores serão stê- 
mittidos na sala da distribuição dos pra- 
mios, e os expositores premiados, que io 
poderem comparecer, são convidado 1a 
fazer-se representar para a recepção ls 
medalhas que lhe foram concedidas. 

— Condemniação. “Na sexta feita hioi 
decidida em Aveiro a 1.º querella intet- 
tada pelo sr. governador civil d'aquldl 
districto contra o «Campeão do Vous 
O Jury decidiu que Linha havido abuso da 
liberdade dimprensa e condemnon o jon 
nal no 1.º grau cm 108000 reis “ 

— Theatro lyrico. AB." recitadoi 
mez que so esperava passasse sem tempos 
tado, não teve um final dos mais ag” 
veis. Dizendo-se ser a ultima da actual 
tsignatura, era de suppor que hours 
toda a generosidade e indulgencia param 
aquelles artistas a quem o publico port 
zes mostrara o seu descontentamento, ms 
não aconteceu assim. O final foi estrmo- 
doso. 

A opera era o Belizario, e até ao mar 
dó final tudo correu com placidez Os dovus 
artistas Rossi e Baldanza foram até por vextes 
muito applaudidos, e na verdade com juta, 
tiça, porque foi uma das noutes em qUs 
cantaram bem Só no tercetto de baile 
nha havido uma pequena manifestação A 
desapprovação, no. meio, das palmas que SS 
| prodigalizavam ás dançarinas. À sar- Nina, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


= 
se linha sido ouvida cm religioso silencio 
durante “a opera, ao terminar o rondó fi- 
ul teve de tudo, palmas, curoas, pateada, 
ssobios, € até estalos em grande abun- 
ncia. o 
Não censuramos as paleadas, nem 
amos 30 publico o direito de applaudir | 
, de palear como entender, mas seja-nos 
miltido dizer que n'aquella noute, por 
a ultima em que cantava a sar.º Ni- 
sá nO actual assignalura, o publico des- 
sontente deveria mostrar-se mais generoso e 
i ente. 
ie que porem não podemos deixar de 
censurar foram aquellas massas de estalos, | 
vesleá de ser um meio bem pouco de- | 
cente para desapprovar, e sobretudo a uma | 
senhora, é de mais a mais perigoso. Eram 
verdadeiras descargas, que por momentos 
abafavarm tudo. À snr.º Nina, no meio 
daquelle estrondo e na preoceupação em 
ue devia estar, pegou em duas coroas 


ue lhe foram lançadas, sem rellectir 
de terto que uma dellas era de res- 
tas de alhos, com llores de couve 


eliras de panno crú, servindo de fitas. Que 
desapontamento quando tivesse o desenga- 
no! Não podemos de modo algum conlor- 
mar-nos que assim se proceda para com 
arustas, que da sua parte fazem quanto | 
podem para agradar. A" vista de uma ina- 
nifestação de tal ordem, parece-nos que a 
snr? Nina não se quererá sujeitar a fazer 
parto da nova companhia que, segundo 
dizem, se pertende organisar para mais al- 
gumas recitas depois de Paschoa, 

— Vizitu real. O «Morningo Post» 
diz que no verão proximo a rainha d'In- 
glaterra talvez faça uma vizita a Portugal. 

— Titulo bem merecido. Diz o «J. 
do Commercio» que fôra agraciada com o 
titulo de condessa da Torre, a ex." snr.? 
D. Maria Mascarenhas, filha e herdeira dos 
sars. Marquezes de Fronteira. A illustre 
agraciada teve a honra. de ouvir da propria 
bocea d'el-rei a noticia de que se dignára 
conferir-lhe aquella graça, que não foi solli- 
tilada. E" neta da illustre Marqueza de 
4lorna, bem conhecida pelas suas obras 
poeticas. 


— ese 


INTERIOR. 


ViZEU — A policia não dorme. — Do 
ri ato): Ma tempos, que uma quadrilha 
de salteadores infesta os concelhos, que es- 
fão nas margens do Douro. E” notavel que 
ella se compozesse de individuos, alguns 
dos quaes estavam fóra de suspeita. O 
seu numero é grande, contam para cima 
de 60, O systema que adoptarão para et 
feluar com menos risco us seus assaltos , 
vnsislia principalmente em uma especie de 
tntradança, que graças á actividade e pers- 
peacia do snr. governador civil, lhes vai 
sbindo cara. Como elles habitam nas mar- 
tens do Douro faziam uma troca de ser- 
tos, quando queriam fazer algum roubo 
tesquerda do Douro, a empreza era con- 
tula aos da direita; e vice-versa. 

O snr. governador civil de Vizeu foi 
'mpregando os meios de que dispunha para 
nirar no fio deste enredo ; a força de lra- 
ulho e energia conseguio descobrir alguns, 
Ne já foram presos na Pesqueira ; e anda 
pista do resto, de modo que em pou- 
“lempo projecta engaiolal-os a todos. 

um serviço dos mais importantes , 
Preste magistrado faz ao seu districto , 
“Mudo o paiz. Assim é que se pilbam 
“ slleadores e os mais criminosos ; muito 
“o, e muito pcuco barulho. As grandes 
“lonstrações, e campanhas improvisadas 
oO REO cartas de aviso-para os crinii- 


AVEIRO. — Do (Imparcial): Na sema- 
nda em 8 do corrente pagaram-se aos 
[rarios que trabalharam nas differentes 
5 publicas deste districto 1:6)0 jornaes*! 
importancia de 5018995 reis 
—> da noute de 5 para 6 do corrente | 
Um rombo praticado no parapeito da 
ella da casa, onde está o es riptorio do 
Ureiro da empresa de mineração do | 
“al, freguezia de Ribeira de Fragoas , 
irado para fóra da mesma casa o cofre, 

de ferro, e mui pesado, onde se | 
“am os dinheiros destinados á despeza | 
“Slabelecimento. 


Mas os ladrões não poderam arrastal-o 
Pande distancia; nem tambem Ibe fui 
vel arrombal-o, posto que evidentes 
es mostrem , que para isso emp rega-| 
“3 maior deligencia, 


| xa extrema eus todus os mercados de Fran 


* Abandonaram-o pois, perto de casa 
donde o haviam tirado, sem tocarem no 
seu contheudo. 

Parece que continha 3 contos de reis 
em libras, e algum cobre. 

As authoridades locaes proseguem nas 
deligencias necessarias para o descobrimen- 
to dos. auctores desta tentativa. 


EXTERIOR. 


Texos hoje folhas inglezas de 9, pelo 
paquete inglez «Avon» da carreira do Bra- 
sil, trancezas de 8, e bespanholas de 12. 
Poucas noticias pudemos dar de todas estas 
folhas. ” 

Um despacho de Hamburgo diz que 
o almirante Watson tinha sabido de Kiel, 
e que ordenára á esquadra para sesreunir 
á vista da ilha de Moer. Diz o mesm 
despacho que elle annunciára a renovação 
do bloqueio dos portos russos: 

Às nolicias recebidas de Pariz apre- 
sentam em geral um caracter mais favora- 
vel relativamente aos prospectos de paz. Ain- 
da que nada tem lranspirado sobre este 
objecto, que seja com caracter oflicial, jul- 
Ba-se que as ultimas reuniões da Confe- 
rencia tem tdo um resultado mais satis- 
factorio do que o tiveram ao principio. 

O «Jornal dos Debates» publica os 
seguintes despachos : 

AELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN, 7 de Março. — O jornal of- 
ficial confirma a abertura sem hnites da 
Russia inteira para os viajantes prussia- 
nos. 

O duque Georges e a gra duqueza Ca- 
therina, partiram para Neustrelitz. 

Às ultimas noticias de S. Petersburgo 
dizem que o general Wiltiams unha dei- 
xado Tillis com boa saude. 

LONDRES, 8 de Março. — O Morning 
Post de hoje contem o seguinte : 

« Cremos poder assegurar com con- 
fiança que um cardeal romano, delegado 
pelo Papa, deve vir a Pariz no corrente mez 
de Junho, a fim de proceder a importan- 
tes cerimonias religiosas. » 

O mesmo jornal falia d'uma vizita que 
talvez faça a rainha de Inglaterra a Portu- 
gal no proximo estio. 

Na Camara dos Communs lord Palmers- 
ton prometteu que se obteriam garantias da 
Russia para que as sepulturas dos soldados 
imglezes na Crimea fossem respeitadas de- 
pois da conclusão da paz. 


A «Gaceta de Madrid» 
os dous seguintes despachos: 

PARIS, 10 de Março, de 1856. A 
saude do principe Jeronimo tem melhorado; 
passou melhor a noite. . 

Espalhou-se em Berlin o boatoda che- 
gada a Paris de M. de Manteuffel. Cre-se 
que esta viagem não será estranha a ad- 
missão da Prussia nas conferencias. 

HAMBURGO, 9 — Manifestou-se em 
Bergen, na Noruega, uma grande crise com- 
mercial. é 


PARTE COMMERCIAL. 


MADRID 11 DE MARÇO. 


ReviSTA AGRICOLA E COMMERCIAL DE Hes- 
PANHA. 


publica 


Os nossus mercados apresentaram du- 
rante à ultima semana um aspecto pouco 
fuvoravel ao commercio e à agricultura. As 
compras de cereaes para expurtação foram 
mais escassas nus nussus portos, e no in- 
lerior mui raras e insignilicantes. O mes- 
mo aconteceu com o azeite; só o vinho é 
que teve alguma animação. 

A exportação deste liquido para Fran- 
ça continua a fazer-se em grande escalla 
pela fronteira catala. A exportação para 
aquelle umperio no mez de Janeiro ultimo 
for de 20,400 arrobas. á 

Os vinhos d'Aragão e Navarra são pró- 
curados por bom preço, especialmente os 
da colheita de 1854. Infelizmente os da 
de 1855 não foram tão superiores ; porem 
sendo relativamente melhores do que os 
das provincias do interior, fazem-se gran- 
des compras para deposito a preços, ainda 
que baixos em relação aos da novidade de 
54, que dão um consideravel lucro aus la- 
vradores. é 

Os cercaes lem experimentado uma bai- 


ca no Mediterraneo. Em Pariz e Londres 
tanto os cereaes como as farinhas conser- 
vam-se fiymes e sem alterações notaveis nos 


preços. 


PARTE MARITIA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 


LISBOA 12 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


SOUTH AMPTON. — Vap. ing. Tagus, c. 


Weeks, fazendas, » 


FIGUEIRA. — IL. S. Joaquim 1.º, c. Peli- 


ca, vinho e encomendas. 
SAHIDAS, 


CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagos, 
c. Weeks, fazendas, queijo e couros. 


IDEM 13. 


ENTRADAS. 


COTINGUIBA. — Palh. Josefina, c. Silva, 


assucar e varios generos. 


PORTO. — H. Santa Isabel, linho. 
S..— Pat, Cezar, c, Uuiado , chá 


LONDR 
e varios generos 


NEW-CASTLE. —Esc. ing. Superb, c. Smith, 


sarvão. 


IDEM. — Esc. ing. Estremadura +C. Proud, 


Carvão, 


ESPOZENDE. — H. Caridade, e: Cascalho, 


madeira. 


BAHIA. — Bar. braz. Amelia, c. Martins, 


assucar e mais generos. 
NEW-LASTLE, — Esc. hanov. 
carvão: 


IDEM. — Esc. ing. Conntess Ofleven and | 


Melville, c. Edwards, carvão. 


IDEM. — Br. prus. Konig Ernest August, 


c. Ohroluif, carvão. 
LONDRES. — Br. 

lapws, varios generos. 
PE 


reira , mel e assucar. 
ROUEN. — Pat. Bon Nicolas, c 
lastro, 


IDEM, — Pat. ing. Hannah, c. Tadu, ferro 


e maquinas. 
SUNDERLAND. — Br. 
Maid, -carvão. 


IDEM. — Gal. han. Maltadore, ce. Schuddi, 


carvão. 


IDEM. — Gal. han. Familie Taaks, c. Ju- 


lias, carvão., 
NEWCASTLE. — Gal, 
Meuldik, carvão. 


IDEM. — Esc. ing. Why Not, c. Harris, 


carvip e cok. 
MIDLEBRO. — Br. ing. Clara 
c. Hickman, caryãy e cok. 
ILHA DE S. MIGUEL. — Pat. 
Medeiros , 


neros. 


IDEM. — H. Rapido, c. Nova, encommen- 


das. 


VIANNA. — HI. Avarencia , e. Morgado, mi- 


lho. 
SABIDAS. 


CHRISTIANSUND. — Bare. norue. Spartan, 


e. Bian, sal. 
———— 


PORTO 15 E 16 DE MARÇO. 


Nestes dias não entrou nem saiu embar- 


cação alguina. 
IDEM 17. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista por causa do nevoeiro. 
4's 7 da manhã estava fora da: barra 


o vapor D. Pedro Y 


tado. 


ee 


Nova York sómente sobe a mais de 4 mi- 
lhão d'almas Ainda que este prodigioso 
accrescimo de população parece que não 
possa continuar , comtudo é de crer que 
não diminuirá sendo Nova York o centro 
principal aonde se encontram o velho e o 
novo mundo. 

— FaTALIDADES. 
de Bordeus : 

«Um facto extraordinario, e completa- 
mente fora dos accidentes ordinarios , teve 
ha dias lugar n'um beco da rua Boule-du- 
Péial. O heroe d'este episodio, que por 
felecidade não teve consequencias funestas, 
é um serralheiro, que trabalhava em guar- 
necer de ferro a frente d'uma casa em 


Le-se no Indicador 


suec. Gidiva, €. 


AMBULO, — Br. Imperador ; c. Mo- 


ing. Earnest, 


hol, Johanna, e. 


Meckman , 
Pomona, c. 


milho e encommendas 
PORTO. — Yap. Duque do Porto, varios ge- 


Vente L. (brando) e o mar muito agi- 


VARIEDADES. 


A POPULAÇÃO DE Nova York. O recen- 
seamento da cidade de Nova York que aca- 
ba de ser feito, nrostra que a sua popu- 
lag subs à perto de 750,000 almas. 
Ha cinco anausella não era senão de 517,000. 
A emigração Lem contribuido largamento 
para este resultado ; desde 1850, 250 ala 
300,000 estrangeiros chegam alli por anno | q 
e ainda que o imaivr numero vai para os 
estadus do oeste, uu para outros pontos dos | vu 
Estadus-Unidos , muitos apezar d'isso "alli | fa 
ficam. Brooklyn, sobre a margem opposta 
do rio de Leste, não contem menos de 
200,000 almas; e se a isto se juntar as po- | no 


construcção no mesmo beco. Este homem 
ao pegar n'um martello de que tinha neces- 
sidade , deixou-o cahir em uma loja sub- 
terranea cujo alçapão estava aberto; desceu 
então ás apalpadellas, encontrou o martel- 
lo, e, querendo subir o primeiro degrau 
da escada, poz o pé em falso e foi ca- 
hir em um poço, que por um acaso fatal- 
acabava de ser limpo e se achava desco- 
berto ao nivel do solo. Este desgraçado , 
que, por felicidade não se tinha ferido nã 
queda, revesliu-se de coragem, e, ajudan- 
do-se das sacadas que formavam as pedras 
assim como dos cotovelos e joelhos, che- 
gou a locar a borda. Querendo-se agarrar 
ao primeiro objecto que lhe estava á mão, 
firmou-se n'uma taboa, que dando de si 
cahiu-lhe sobre a cabeça e precipitou-o se- 
gunda vez. Como havia no poço agua em 
quantidade sufliciente, foi bastante feliz 
em não solirer mal algum, e depois de 


| ter por um momento tomado folego, ten- 


lou uma. segunda ascensão, que bia ser co- 
roda d'um pleno successo, quando fazen- 
do um exforço para sahir, bateu coma 
cabeça contra uma pedra collocada em um 
dos lados do orifício do poço e cahiu pe- 
la terceira vez. 

« Por fim, este pobre homem , que 
não podia gritar por soccorro, pois que 
estava só na casa, fez um ultimo apéllo 
á sua energia, c teve, d'esta vez, a for- 
tuna de sabir são e salvo d'este poço ho- 
micida que parecia destinado a seryir-lho 
de tumulo. Meio louco de emoção, fugiu 
rapidamente, deixando a ferramenta em ca- 
sa do palrão sem pronunciar uma só pa- 
lavra, e correu como um raio até sua 
casa, em pequena distancia de Begles, 
onde chegou nadando em suor e com a 
roupa ensopada em agua Recebeu todos 
os cuidados que immediatamente lhe foram 
prodigalizados, oppondo uma mudez abso- 
luta a todas as perguntas que se lhe fa- 
ziam, e só por a noute adiante, quando 
a sua exaltação estava um pouco acalma- 
da, é que pôde explicar á sua familia con- 
tristada as causas que o tinham reduzido 
a lão Irisle estado 

« Graças a Deus, já se acha restabe- 
lecido completamente das consequencias das 
suas tres quedas successivas, e é provavel 
que a estas horas esteja continuando os 
trabalhos da sua profissão. 

« Este homem, cuja vida correu lão 
grandes azares, não devia certamente mor- 
rer ainda, c a morte que por tros vezes 
estendera sobre elle a horrenda mão 
viu baldados os Seus esforços e teve de re- 
servar-se para outra occasião. 

« Este concurso de circumstancias tem 
alguma cousa de romanesco, de incrivel, é 
foi necessario que o facto nos fosse contado 
por uma” testemunha digna de fé para que 
o accolhessemos e Livessemos pela mais 
exacta verdade. » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


TERCEIRA EDIÇÃO 


QUADRO SACRO 


Conselho e sentenças pronunciadas pelos 


perfidos Judeus contra Nosso Senhor Je- 
sus Christo, Redemptor do Mundo. 
Têndo-se consumida em pouco tempo 
“primeira e segunda edição deste bello 
uadro, que é ao mesmo tempo um alto 


ensino religioso, um primor d'arte em gra- 


ura , € Um specimen do progresso e aper- 
iconmento a que chegou em Portugal a 


arte lilographica, procedeu-se a terceira 
edição a qual se acha á venda no Porto, 


9 escriptorio da Monarchia, rua das Hor- 


pulações. de Jersey e Hoboken, situadas no | vs 


rio do Norte à população da cidade de 


15000 


Cada quadro custa......... 


O COMMERCIO 


DO PORTO. - 


POESIAS 


JOCOSAS E SATYRICAS 


DE 
F. X. DE NOVAES. 
Um volume de 306 paginas em 8.º francez. 
Vende-se na rua das Flores n.º 37, por 
650 reis. 
REVISTA CONTEMPORANEA. 
cnecou 0 N:º 7, 8 E 9. 
Contendo Biographias dos Ex."º* Snrs. 
Manoel da Silva Passos, José Bernardo da 
Silva Cabral, Felix Pereira de Magalhães , 
Conde da Ponte de Santa Maria, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa e Conde de Mello. 
Vende-se e assigna-se na rua dos Caldei- 
reiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Coutinho 
d'Oliveira 
NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.5 edição. 
Chegou o caderno 24 a 31. Assigna- 
=se em casa de Manoel Coutinho de Olivei- 
ra, aos Caldeireiros n.º 18 e 49; 


ANNENCIOS. 


OLEADOS INGLEZES 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
OM ricas pinturas a cores e pratea- 
das, proprias para cobrir commo- 
das, mezas e pianos. Vendem-se no 
largo de S. Domingos n.º 38. 
[279] 
M 2 do corrente mez falleceu nes- 
ta cidade na rua da Picaria; sem 
testamento, Joaquim José Pacheco, sol- 
teiro sendo seus herdeiros tres irmãs por 
nome Joanna Pacheca, Thereza Pache- 
ca, e Maria Pacheca, todas tres resi- 
dentes no conselho de Villa Nova de 
Famalicão, e um irmão auzente no Im- 
perio do Brazil. São pois pelo pre- 
sente annuncio prevenidas todas as 
pessoas para que não façam contractos, 
nem transacções algumas com as Lres so- 
breditas irmãs herdeiras sobre a herança 
do fallecido Joaquim José Pacheco sem 
“que-seja ouvido o outro irmão her- 
deiro auúzente no Imperio do Brazil, 
sob pena de se julgar nullo e sem 
effeito qualquer contracto que sem 


Kss A rua noya dos Inglezes | 
N n.º 52 ha para vender 
a bordo do navio «Luzitaia», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de | 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O dia 17 de Março pelas 11 horas 
da manhã no Escriptorio da Com- 
panhia de Seguros — Douro — rua 
dos Inglezes n.º 15 tem de” se arrema- 
tar duas acções da referida Companhia, 
por fallecimento do Snr. Francisco Fer- 


raz Costa. 

Porto 11 de Março de 1856. 

[258] 

N rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent' 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, cem lotes não menos de uma du- 
tia de cada vez. [147] 


UEM achasse 4 Titulos d'Inscripções, 
e os queira entregar, pode fazel-o 


na rua das Fontainhas n.º 46. 


[283] 


FLORES. 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, vinho de Champagne, ja- 
quetas ou camisolas de flanella, para 
homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e francez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marfim para toucador , descanços para 
relogios, pannos “e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender, 
por preços fixos e rasoaveis os objectos já 
annunciados, como lustres, capas e regalos 
de pelles, casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios do bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos do quino, coturnos e meias de: lã 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
ças, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos y m 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


VISA-SE a quem convier 
Ê que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
Javradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de | 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial,. e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. 


cidade do Porto, rua do Calvario n.º 


sua annuencia façam as tres referidas 
irmãs. 980] |47, a toda a hora. (277) 
A rua dos Inglezes n.º 17 ven-| mrQ dia quarta feira 2 de Abril pelo | 


Â dem-se garrafas de 3 quartei- 
rões. (281 
O dia 19 do corrente na Juntina 
tem de vender-se acções da Ga- 
rantia, Equidade, e Inscripções ra- 
rias fazendas. refe 


COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 


ENDEM-SE na Praça de Santa The- 
reza n.º 97. 278] 


A Praia de Miragaia 
&KsS N n.º 55, 56 se abrio 
um novo estabelecimento, onde se ven- 
de, e concertão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio e 
segurança por preços commodos. 

[246] 


W. € STARBUCK, 
SURGEON GEE DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira | 


n.º 60. (179) 


| Quem quizer “examinar os referidos 


meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- | 
co que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:801$979 (inclu- 
indo rs. 2:4308800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa. 


Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. F 
COMPANHIA EQUIDADE. 

O dia 26 de Março corrente pelas | 
11 horas da manhã, no Escripto- 

rio da Companhia e perante a Direc- 
cão, hão-de arrematar-se quatro ac- 
ções da mesma Companhia por falle- 
cimento dos Snrs. Antonio Pinto Bar-| 
reiros, e Manoel Francisco da Costa e | 
Silva. 


E 


Tracta-se destes ajustes na |; 


Porto 10 de Março de 1856. 
[268] | 


COMPANHIA FIDELIDADE 


GENCIA no Porto, na rua da Bai- 
nharia n.º 8 e 9, onde se podem 
alfectuar seguros contra fogo, ou ris- 
co marilimo aos premios estabeleci- 
dos. [237] 


ANNUNCIOS MARETIMOS. 


Para o Rio de Janeiro, 

RA Veleira Barca — TANEG4 
gi espera-se todos os dias, e Pouça ! 
demora terá neste porto. asa 
Para carga, e passageiros, trata-se com q 

José Bernardo da Silva Medon , Cima d 
Muro n.º 245. E | 


Para New-York. 


O novo patacho porty. 
é guez APARÍCIO capitão Jay À 
Francisco Mendes, a ship é 
até o dia 31 de Março proximo. (uy | 
quizer carregar dirija-se a Osbom( . 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [19% 
Para o Rio de Janeiro, 


A sohir até o dia 20 do cor. 

te mez de Março; a nova eb, 

- construida barca FLOR DEs 
SIMAO, forrada e pregada de cobre, q, 
pitão Alexandre José Alves; quem q 
mesma, quizer carregar ou hir de py 
sagem para O que tem excellentes co. 
modos e bom traclamento, a pagar nesk 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran 
cisco Gomes de Carvalho, na Praca | 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capiliny 
bordo. : 21 


Para o Rio de Janeiro, 
A galera LINDA DE BEIRIZ,; 
va de primeira viagem, capili 
Manoel Pereira Marques. &. 
hirá com muita brevidade por ter parte |; 
seu carregamento promplto : quem na ms 
ma quizer carregar ou ir de passagem pars 
que tem excellentes commodos, dirija-se ny 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
y 2a. 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
barca portugueza DOURO, 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (para 
os quaes tem -excellentes commodos) 
tracta-se com Andrade & Moreira rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. [265] 
Para o Rio de Janeiro, 

A-sabir com toda a brebidade; 
Pray a nova galera portugueza SUBTIL 

3.º da qual é proprietario e capi- 
João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios deste mesmo 
nome. Quém na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 260 


Para Pernambuco. 


Vas sahir com brevidade o bri- 
gue TROVADOR, para carga e 
passageiros, lracta-se com Soa- 


2 


res & Irmão Largo do Correio nº 53. 


Para Gotemburgo e Slo-- 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Co-- 


penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. Esxpediçãão 
em 20 de Março. 
Para carga tracta-se com J. H. Andree- 
261 


o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a q 
lera AMIZADE, capitão Manda 
Franciso dos Santos ; para tr 
ga e passageiros tracta-se com Manoel = 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 3). 
Precisa-se de um facultativo para o relie- 
rido navio. ; (sl 


Para o Rio de Janeiro. 
A,VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL — 


S Este navio que aqui deve aportar 

REY em breve, pouca demora ll 
neste porto 

[ Para carga e passageiros, trata-se cem 

o Caixa João Eduardo dos Santos, na Paiia 

de Miragaia n.º 157. 16) 


sen. 


Para 


COMPANHIA 


DE NA 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA 


VEGAÇÃO A VAPOR 


TILEIRA. 


MADEIRA, S. VICENTE, PERSAMBUDO 


E BAHIA, 


VAPOR portuguez D. Pero 2.º 'sahirá de Lisboa para os ditos Portoss» 


no dia 2 d'Abril. 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão gel 
tar-se neste Escriptorio até o dia 29 do corrente, a fim de seguirem par 


Lisboa no dia 30 no vapor Duque do 


Porto. 


Quem precisar de mais esclarecimentos dirija-se no Porto ao Escriploor 


rio da Companhia rua Nova dos Ingl 


criptorio da Delegação da dita Companhia no Cães do Sodré. 


Porto 13 de Março de 1856. 


ezes nº 75. — E em Lisboa ao 5 


9) 


Responsavel, M. 


S. Carqueja Juntor. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIVO 


